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LOGÍSTICA E A GESTÃO DE ARMAZENAGEM E ESTOCAGEM 

Arthur Henrique de Souza Gonçalves* 

RESUMO 

Com o passar dos anos, o sistema logístico vem sendo mais aprimorado dentro das 
organizações e com essas mudanças, há uma necessidade dos empreendedores 
investirem em processos de logística nas empresas. Dentro desse contexto, 
objetivou-se analisar o sistema de estoque e armazenamento, assim como os 
espaços físicos em uma empresa do segmento de papelaria em Belo Horizonte. 
Este estudo de natureza qualitativa e descritiva foi realizado por meio de um 
questionário com seis profissionais que atuam na referida empresa, sendo escolhida 
pelo critério de acessibilidade. Os resultados apontam que a principal estratégia 
utilizada pela organização de trabalhar com estoque mínimo, é considerada 
arriscada, com ressalvas de que é essencial manter um estoque para a prevenção 
contra incertezas, na demanda e no fornecimento dos produtos. Considera-se que é 
importante manter uma gestão para os estoques e para o armazenamento dos 
produtos na organização. 

Palavras chave: Logística. Gestão de Armazenagem. Estocagem. Gestão de 
Estoque. 

1 INTRODUÇÃO 
 

Para Ballou (1995) a logística considera controle do estoque e da distribuição 
entre fábricas, centros de distribuição e varejo e trata de todas as atividades de 
movimentação e armazenagem, facilitando o fluxo de produtos desde o ponto de 
aquisição da matéria prima até o ponto de consumo final. Assim como dos fluxos de 
informação que colocam os produtos em movimento, com o propósito de 
providenciar níveis de serviço adequados aos clientes a um custo razoável. 

O autor ainda afirma que para alcançar o sucesso, é importante a 
organização ter uma redução de custos mantendo a mesma qualidade nos serviços 
e produtos oferecidos, com uma infraestrutura ampla o suficiente para armazenar e 
estocar os materiais de forma adequada para que os funcionários possam transitar 
nas dependências da mesma sem que atrapalhe a entrada e a saída dos produtos 
durante sua demanda. 

Dentro do processo logístico, a armazenagem é considerada uma das 
atividades de apoio. Segundo (BANZATO et al., 2008) armazenagem significa 
prestar a organização um estoque pulmão, onde cada produto ou matéria prima 
deve ser armazenado, de forma que melhore a eficácia de manufatura estocando o 
excesso de produção ou guardando os materiais recebidos eficientemente. 

Neste sentido, a estocagem é definida como uma das atividades do fluxo de 
materiais, lembrando que pode haver vários pontos de estocagem em um armazém. 
Wanke (2003) define a estocagem como um elemento fundamental para a redução e 
o controle de custos nas organizações, sendo caracterizado por diferentes formatos, 
seja por matéria prima, produtos em processamento, produtos acabados ou variando 
no tamanho, peso, volume e no giro. 

Assim a armazenagem pode desempenhar quatro papeis básicos: 
recebimento, estocagem, administração de pedidos e expedição. 
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Dentro desse contexto a logística tem se tornado imprescindível para as 
empresas, pois é capaz de auxiliar empresas e organizações na agregação e 
criação de valor ao cliente. Novaes (2001) define logística como o processo de 
planejar, programar e controlar de maneira eficiente o fluxo de armazenagem de 
produtos, bem como os serviços e informações associados. 

Partindo desse pressuposto, questiona-se: quais os fatores críticos de (in) 
sucesso na prática de gestão de armazenagem e de estoque em empresa do 
segmento de papelaria? 

Para responder tal questionamento delineou-se como objetivo geral analisar 
os fatores críticos de sucesso e insucesso em uma empresa do segmento de 
papelaria, localizada no bairro Madre Gertrudes na região Oeste da cidade de Belo 
Horizonte. 

Foram traçados como objetivos específicos, analisar a estratégia de logística 
que a organização utiliza em seu estabelecimento; analisar como é realizada a 
gestão de estoque e armazenagem na organização; analisar os fatores que 
influenciam na logística da empresa. 

A importância desde estudo a nível organizacional é de poder auxiliar a 
coordenação da equipe e de seus funcionários a buscar ideias, de modo que 
possam minimizar seus pontos negativos, consequentemente maximizando seus 
pontos positivos. Para a academia, este estudo pode ser  indispensável para que se 
busquem informações qualificadas, agregando conhecimento e para a sociedade 
pode ser importante para que se obtenha uma visão mais ampla de como gerir os 
negócios no âmbito empresarial. 

A estrutura desta pesquisa é constituída em cinco partes. A primeira delas é a 
introdução, onde se expõe os objetivos, a importância e a justificativa de pesquisa. A 
segunda parte, o referencial teórico, apresenta-se a abordagem teórica sobre a 
logística e a gestão de armazenagem e estocagem. Na metodologia, aborda-se os 
procedimentos utilizados para o desenvolvimento da pesquisa. A análise de dados, 
apresenta-se e discute os dados encontrados na pesquisa. Por fim as considerações 
finais e sem seguida as referencias bibliográficas. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Logística 
 

Segundo Arbache et al., (2006) a logística cresceu consideravelmente na 
gestão de negócios, adquirindo um caráter estratégico para as organizações em 
função das mudanças ocorridas nos últimos anos, principalmente no Brasil, tendo 
uma introdução enorme da nova ordem mercadológica, pois com essa introdução as 
características técnicas dos produtos perdem sua capacidade de atração total sobre 
o consumidor final. 

A logística pode ser baseada na gestão eficaz e eficiente das informações 
referentes aos dois pontos básicos da cadeia de negócios, tanto na demanda quanto 
na oferta, de forma que a empresa possa atender as necessidades do mercado em 
que atua, a um custo adequado, garantindo a rentabilidade dos produtos ofertados 
(VIANA, 2002). 

O autor afirma complementa que os processos logísticos devem estar sempre 
direcionados para permitir que a corporação possa criar valores para o cliente e 
construir um relacionamento duradouro, visto que o cliente está cada vez mais 
sensível ao serviço agregado e de modo geral, pode ser conhecida como uma 
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atividade de distribuição, com fornecimento ou gerenciamento de mercadorias, 
produtos, materiais e transporte, ou seja, logística é todo aquele conjunto de cada 
uma das tarefas necessárias para que o produto final chegue até o cliente com 
sempre com qualidade e rapidez, todavia com um planejamento para que tudo saia 
bem (VIANA, 2002). 

Para Christopher (1999), esta tendência direcionada ao cliente é visível nos 
mercados da empresa e nos bens de consumo. Em consequência, empresas que 
atendem o setor automobilístico, por exemplo, devem ser capazes de efetuar 
entregas just-in-time, direto para a linha de montagem, enquanto aquelas que 
fornecem a uma grande rede de supermercado devem ter capacidade logística para 
manter as prateleiras do ponto de venda abastecidas, com um mínimo de estoque 
no sistema.  

O autor complementa que o trabalho logístico nas organizações se torna mais 
eficiente quando todas as áreas oferecem e, quando combinadas, tornam o 
gerenciamento composto da logística uma profissão desafiante e compensadora. 
Para isso é necessário uma gestão competente, organizada, planejada e 
tecnologicamente desenvolvida. Para o autor o gerenciamento da cadeia de 
suprimentos é projetar estratégias que possam permitir a realização de um serviço 
de qualidade superior e com um baixo custo para a empresa. O autor cita que os 
requisitos de serviço, formulados pelo cliente e pelo consumidor, deveriam orientar 
toda a cadeia de negócios, inclusive a manufatura e logística. Dessa maneira, 
nenhuma organização poderia proporcionar uma atendimento de excelência ao 
cliente pensando somente em vendas. Portanto, é necessário sempre analisar a 
cadeia de logística da qual faz parte, avaliando o planejamento logístico como um 
meio de maximizar o lucro, ao invés de minimizar os custos. 

Na visão de Novaes (2015) a logística aplicada nas organização é aquele 
processo de implementar, planejar e controlar de forma eficiente o fluxo das 
atividades e fluxo de armazenagem de produtos, assim como os serviços e 
informações associadas, cobrindo desde o ponto de origem até o ponto de consumo, 
com o objetivo de atender aos requisitos do consumidor final. 

Nessa ótica, uma boa gestão logística aplicada a uma organização pode 
fornecer múltiplas soluções no caminho da eficiência, produtividade e da redução de 
custos operacionais, com o objetivo principal em disponibilizar os produtos e 
serviços no lugar e no momento certo, para que os clientes recebam seu produto 
com qualidade e com um custo adequado (BERTAGLIA, 2016). 

O autor afirma ainda que, uma boa administração do sistema logístico traz 
para as organizações uma vantagem competitiva em termos de serviços, na redução 
dos custos e nas respostas rápidas às necessidades de mercado, pois essas 
empresas também precisam ser competitivas em relação ao preço, a qualidade e a 
diferenciação dos produtos e serviços. Bertaglia (2016), reforça que é de suma 
importância as empresas tomem decisões em relação a melhor estratégia logística 
de mercado, destacando a estocagem e a armazenagem como principais estratégias 
dentro das organizações. 

Ludovico (2017) afirma que a logística abordada com inteligência nas 
organizações, pode trazer ganhos de competitividade qualitativos e quantitativos, e 
ainda contribui para que a participação ativa da empresa no comércio tanto nacional 
quanto internacional possa crescer. Portanto é importante que a infraestrutura 
logística tenha grandes investimentos para que se tenha retorno nos ganhos a curto 
e longo prazo, respeitando o processo de estoque e de armazenagem dentro da 
organização. Os serviços de logística são de fato ferramentas competitivas que 
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instituem muitas vezes barreiras para os novos competidores. Portanto é possível 
com o auxilio da tecnologia alcançar a melhoria, qualidade de serviços, produtos e 
adotar políticas de sobrevivência que levem a organização ao crescimento. 

2.2 Armazenagem 
 

Quando se trata de armazenagem, Arbache et. al (2002), afirmam que o 
objetivo primordial do armazenamento é utilizar o espaço nas três dimensões, da 
maneira mais eficiente possível. Os autores afirmam ainda que as instalações do 
armazém devam proporcionar a movimentação rápida e fácil de suprimentos desde 
o recebimento até a expedição. Sendo assim, alguns cuidados essenciais devem ser 
observados, entre eles: determinar o local, em recinto coberto ou não; definir o 
layout adequado; definir uma política de preservação, com embalagens plenamente 
convenientes às matérias; ordem, arrumação e limpeza, de forma constante e por 
fim segurança patrimonial, contra furtos, incêndios, etc. 

Segundo Ballou (2008), as organizações necessitam de espaços fisicos para 
estocar seus produtos e materiais, portanto se as demandas pelos materiais da 
empresa forem conhecidas com exatidão e se as mercadorias puderem ser 
fornecidas instantaneamente, na teoria não há necessidade para manter espaço 
físico para o estoque. Porem, não costuma ser pratico, e menos ainda econômico 
para as organizações, visto que na maioria das vezes a demanda não pode ser 
prevista precisamente. O autor afirma que para atingir uma excelente coordenação 
entre oferta e demanda, é necessário que a produção tenha tempo de resposta e o 
transporte ser totalmente confiável, tendo tempo de entrega nulo. 

O autor afirma que isso não existe em operações reais. Portanto, as 
organizações usam estoques para melhorar a coordenação entre a oferta e 
demanda, para que possa minimizar cada vez mais os custos totais. 

O mesmo autor aponta que os custos de armazenagem e do manuseio de 
produtos são justificáveis, sendo que eles podem ser compensados com os custos 
de transporte e de produção. Sendo assim, uma organização pode reduzir seus 
custos de produção, pois os estoques armazenados absorvem os níveis de 
produção devido as incertezas do processo de manufatura ou a variações de oferta 
e demanda. O estoque pode acabar por reduzir os custos de transporte, pois permite 
o uso de quantidades maiores e mais econômicas nos lotes de carregamento. 

Ballou (2008) defende também  que existem quatro razões básicas para uma 
empresa utilizar espaço físico de armazenagem. A redução dos custos de transporte 
e produção, onde reduzir os custos de transporte pela compensação nos custos de 
produção e estocagem, reduzindo consequentemente os custos totais de 
fornecimento e distribuição dos produtos. Outro fator importante é a coordenação de 
suprimentos e da demanda, onde as organizações possuem produção sazonal com 
a demanda por produtos e materiais razoavelmente constante enfrentando o 
problema de coordenar o suprimento com a necessidade de produtos. O terceiro 
fator, é o auxilio do processo de produção, onde a armazenagem pode fazer parte 
do processo de produção, sendo a manufatura de determinados produtos, por isso 
os depósitos servem não apenas para guardar os produtos durante a fase de 
manufatura, mas também no caso dos produtos taxados. O quarto fator é o auxilio 
do processo de marketing, onde a área de marketing tenha disponibilidade do 
produto no mercado. a armazenagem é utilizada para agregar valor, ou seja, pela 
estocagem do produto próximo aos consumidores, podendo até conseguir entregas 
mais rápidas. 
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Para Martins et. al (2009) seja qual for o método utilizado, a localização dos 
materiais deve obedecer à natureza e as necessidades do produto, pois a avaliação 
do estoque final influencia diretamente no custo dos bens vendidos ou das matérias 
primas utilizadas na produção. Os autores complementam que a organização deve 
decidir quanto ao número certo almejado de depósitos que deve ser instalado, pois 
um maior numero de localidades, significa que os bens podem ser entregues aos 
clientes com um pouco mais de agilidade, contudo os custos de armazenagem serão 
maiores. Para os autores, a organização deve decidir esses números de acordo com 
os níveis de serviços e custos de distribuição, pois é importante sempre manter 
algum estoque na própria organização ou em suas proximidades, sendo que o 
restante encaminhar para os depósitos espalhados de forma estratégica. As 
organizações podem decidir por alugar espaço ou possuir o próprio lugar para tais 
armazenamentos. 

Neste sentido, Paoleschi (2018) afirma que armazenagem é a administração 
do espaço necessário para receber, movimentar e manter os estoques. O autor cita 
que o planejamento de armazéns inclui localização, dimensionamento de área, 
arranjo físico, docas de carga e descarga, equipamentos para movimentação, tipo e 
sistemas de armazenagem, de sistemas informatizados para localizar o estoque e 
sua mão de obra disponível. Quando as empresas tem o próprio espaço físico para 
armazenar, o controle dos produtos e materiais é maior, mas envolve investimentos 
de capital e possivelmente alguma inflexibilidade se nãop estiverem 
estrategicamente bem localizados. Por outro lado, caso a opção seja por espaços 
públicos, os custos cobrados, são pelo aluguel e muitas vezes com alguns serviços 
adicionais, como a inspeção, as embalagens e o faturamento. Nessa segunda opção 
a empresa tem um leque de opções mais amplas nessas localidades, incluindo 
câmaras frigorificas, produtos padronizados etc. 

O autor complementa que é essencial equilibrar o custo de armazenagem, 
pois na maioria das vezes é um grande desafio para os administradores e também 
para o financeiro, pois, ao final, ele é repassado aos produtos, tendo grande impacto 
no preço e na qualidade final. 

As vantagens da armazenagem consistem em ‘’estar sempre buscando o 
melhor aproveitamento do espaço físico, no menor índice de perda por avaria 
possível, procurando a melhoria dos índices de avaliação do inventario e na maior 
facilidade no movimento dos materiais, sendo importante determinar a redução dos 
custos do armazém e melhorar sua eficiência no atendimento aos clientes. O autor 
menciona que as desvantagens estão principalmente no capital aplicado e nos 
custos administrativos (PAOLESCHI, 2018, p. 57) 

O autor comenta que a armazenagem nas organizações, podem ser 
separadas pelas matérias primas para transformação, os componentes comprados, 
os componentes fabricados, o material em processo e os produtos acabados. Além 
destes itens, pode existir ainda a categoria de estoque de matérias para serem 
enviados, os estoques de produtos de consumo, os estoques de produtos de 
consumo, as embalagens dos materiais, os produtos e materiais de terceiros, os 
equipamentos de proteção individual, e os materiais de manutenção. 

Sant’ana (2012) define armazenagem como o recebimento, onde o conjunto 
de operações que envolvem a identificação do produto recebido, em seguida a 
analise do documento fiscal com o pedido, seguidos da inspeção e aceitação formal 
do material. Na parte de estocagem o autor afirma que o conjunto de operações 
relacionadas a armazenagem do material e define que a classificação dos estoques 
como, os estoques em processo, o estoque de matéria-prima e os produtos 



6 
 

auxiliares, juntamente com o estoque operacional, os estoques acabados e os 
estoques de produtos administrativos. Na distribuição, envolve desde a acumulação 
do que foi recebido da parte de estocagem, até a embalagem que deve ser 
adequada e entregue ao destino final. 

O autor cita algumas vantagens da armazenagem quando aplicada 
corretamente dentro das organizações, e aponta os benefícios de melhor 
aproveitamento, a redução dos custos de movimentação, assim como suas 
existências, a facilidade na fiscalização do processo e a redução de perdas e 
inutilidades. 

Russo (2016) lembra que uma boa armazenagem exige um sistema dedicado, 
uma estrutura administrativa e pessoal especializado, levando em conta que essa é 
umas das principais funções e que mais agregam valor a gestão de estoque pois 
conta com um sistema de armazenagem na maioria das vezes de matérias primas e 
produtos. O autor afirma ainda que geralmente esse processo costuma implicar em 
percursos maiores até o ponto de utilização, aumentando os custos de 
movimentação, podendo ser reduzido, utilizando-se a estocagem, o que encurta as 
distâncias e permite entregas mais rápidas e eficazes. 
 
2.3 Gestão de Estocagem 
 

É crescente a importância atribuída à gestão de estocagem como elemento 
fundamental para a redução e o controle dos custos totais e melhoria do nível de 
serviço prestado pela empresa. A forma de gerenciar os recursos nas empresas é 
determinante para definir o fracasso ou o sucesso dos resultados. Viana (2010), ao 
falar sobre estocagem, define que os estoques representam componentes 
extremamente significativos, seja sob aspectos econômicos financeiros ou 
operacionais críticos.  

Já para Francischini (2002), estoque são quaisquer quantidades de bens 
físicos, que sejam conservadores, de forma improdutiva, por algum intervalo de 
tempo. Portanto uma boa gestão de estoque deverá atender da melhor forma 
possível os objetivos dos setores de compras, produção, vendas e financeiro, 
gerando assim o mínimo possível de ônus para a organização. 

Na perspectiva de Wanke (2003) o estoque é um elemento fundamental 
principalmente na redução e no controle de custos dentro de empresa, pois este 
processo de estocar aparece nas organizações em diversos formatos, como matéria 
prima, produtos em processamentos e produtos acabados, sendo que cada tem sua 
característica diferente dos outros, seja pela diferença no pesa, no volume, no 
coeficiente de variação das vendas, no giro dentro do estoque, no custo e nas 
exigências em relação à disponibilidade e ao tempo de entrega.  

O estoque além da preocupação com quantidades, deve também buscar a 
diminuição dos valores monetários, mantendo assim sempre atualizados. Diante 
disso, serão proporcionadas as informações exatas dos produtos em estoque que, 
mediante fichas de controle e inventario físico, torna mais fácil estipular o preço de 
cada produto e a valorização do estoque (POZO, 2007). 

Já Grant (2017) afirma que a gestão de estoque são os materiais, os produtos 
e as mercadorias que percorrem a cadeia de suprimento até que sejam requeridas 
para transformação ou venda a clientes, tenho por sua finalidade o consumidor final.  

O autor enfatiza que em geral, ‘’os principais benefícios que os estoques 
podem oferecer incluem na maioria das vezes um bom gerenciamento do tempo, 
onde ter estoque disponível reduz o tempo de espera do cliente e oferece a ele as 
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utilidades tempo e lugar de um produto; sempre que possível, a descontinuidade, 
onde ter estoques ao longo da cadeia de suprimento permite que as funções inter-
relacionadas sejam desconectadas e executadas com maior eficiência; outro 
beneficio apontado é a incerteza, pois ter estoque proporciona proteção contra 
imprevistos e eventos não planejados, as incertezas, como por exemplo as más 
condições atmosféricas, que forçam os clientes a comprar produtos extras; a 
economia de modo geral é pode ser considerado um benefício, pois ter estoque 
permite que os clientes comprem em grande quantidade e com descontos, mas 
sempre precisando que estejam atentos para as falsas economias, já que os custos 
de manutenção do estoque aumenta gradativamente’’ (GRANT, 2017, p.18) 

Na visão de Bowersox e Closs (2001), os estoques auxiliam a organização na 
prevenção contra incertezas, na demanda e por parte do fornecimento. As 
chamadas crises de abastecimento, falência de um fornecedor e até mesmo 
catástrofes naturais podem prejudicar a obtenção de materiais e recursos no 
mercado, pois ao manter estoques, a empresa se protege contra essas flutuações e 
pode até obter vantagem competitiva no mercado. 

Seguindo o mesmo raciocínio, Silva (2018) indaga as expressões ‘’ estoque é 
dinheiro parado’’ e ‘’ ainda bem que tínhamos este material estocado’’. O autor 
afirma que as posições devem ser questionadas, pois para muitos profissionais e 
empresas tratam como temas controversos, tendo de um lado há representação de 
recursos parados, desvalorizando e depreciando o capital da empresa, e de outro, 
há garantia de pronta entrega e satisfação do consumidor.  

O autor define algumas estratégias de estoque para maior eficiência no 
processo produtivo de uma organização. A principal delas é o ‘’chamado estoque 
pulmão que tem como objetivo regular o fluxo da cadeia de suprimentos, 
amortecendo as influencias tanto da oferta quanto na demanda, sempre com 
variações no suprimento, como por parte da demanda. O autor define que o estoque 
estratégico, é importante, pois é adotado em caráter extraordinário, por exemplo, 
alterações climáticas repentinas ou na economia, como mudanças nas relações de 
renda e trabalho. A empresa que opta por manter estoques que possam assumir 
uma função contingencial, ou seja, atender em caráter emergencial seus 
consumidores, reduz o impacto da falta de suprimentos e o estoque especulativo, 
onde existe quando a organização adquire produtos e materiais que estejam com 
preços menores para se preparar em uma eventual alta de custos e valores’’ (SILVA, 
2018, p. 29). 

Sendo assim, percebe-se que para as organizações, o estoque deve ser 
gerido de forma sempre atualizada com o máximo de cautela possível para melhor 
controle e redução dos custos. 
 
3 METODOLOGIA 
 

Este estudo traz uma abordagem qualitativa caracterizando-se como 
descritiva.  

Para Lakatos e Marconi (2011), a abordagem qualitativa atenta-se em 
investigar as particularidades de forma detalhada, trazendo uma análise minuciosa 
acerca das investigações, através da entrevista por meio do questionário. 

Beuren (2008), aponta que em uma pesquisa descritiva, deve-se verificar os 
fatos, investigá-los, relacioná-los e compreende-los, sendo que o observador não 
possui poder de intervenção, com o objetivo de descrever as características de uma 
população, ou determinar relações entre variáveis. 
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A pesquisa foi realizada em uma empresa de papelaria que atende a uma 
pequena região do bairro Madre Gertrudes, situada em Belo Horizonte. A 
organização por ser de pequeno porte e de fácil acesso ao pesquisado foi escolhida 
como alvo deste estudo. Para coleta de dados realizou-se uma pesquisa de campo 
que segundo Michel (2009), trata da coleta de dados no ambiente natural em uma 
organização, com o objetivo de observar, criticar a vida real, com base em teoria, e 
verificar como a teoria estudada se comporta na vida real. Ao confrontar a teoria 
com a prática, pode-se obter respostas do problema, permitindo assim atingir os 
alvos desejados. 

A unidade de análise consiste em analisar os fatores críticos de sucesso e 
insucesso em uma empresa do segmento de papelaria, com o questionamento de 
descobrir os fatores críticos de insucesso na pratica de gestão da armazenagem e 
de estoque. 

Segundo Vergara (2009) o sujeito de pesquisa, são aqueles que providenciam 
as informações necessárias para a realização do estudo. Para obter tais 
informações e os esclarecimentos necessários foram pesquisados seis funcionários 
da referida empresa, sendo quatro mulheres e dois homens. Por ser uma empresa 
de pequeno porte, os funcionários foram escolhidos intencionalmente, pois o 
responsável pela organização, é também um dos fundadores e tem fácil acesso aos 
acontecimentos na empresa, podendo sanar todas as dúvidas em relação ao que 
está sendo estudado. 

Os dados foram coletados por meio de um questionário, que segundo Lakatos 
e Marconi (2003) é uma sequência de perguntas estabelecidas, podendo ser 
respondidas abertamente ou fechadas, em forma de múltipla escolha, sem contar 
com a presença do pesquisador. Os questionários foram entregues pessoalmente 
em papel A4 e enviados por carta eletrônica (e-mail) para os respondentes. 

Os dados foram analisados por meio da análise de conteúdo, que segundo 
Bardin (2009) consiste em um conjunto de instrumentos metodológicos que ajudam 
a enriquecer o estudo e ultrapassar as incertezas de hipóteses. A autora afirma que 
por meio dessa técnica, o pesquisador deve ser objetivo diante dos relatos para que 
o resultado não tenha seu ponto de vista pessoal. 
 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

Para a pesquisa foram coletados dados por meio de um questionário enviado 
por e-mail, sendo respondido por dois gestores, sendo G1, o primeiro gerente 
responsável pela organização e G2 representando o segundo gerente. Também 
contribuíram com a pesquisa, quatro funcionários sendo todos da área comercial da 
empresa, representados por F1, F2, F3 e F4.  
 
4.1 Caracterização das pesquisas 
 

No quadro 1, encontram-se as informações sociodemográficas dos 
participantes. A maioria dos pesquisados foram do sexo feminino, sendo todas  
solteiras e os dois gestores casados. Todos possuem ensino médio completo e 
estão na faixa etária entre 20 e 30 anos de idade. 
 
 
Quadro 1 – Dados demográficos dos pesquisados 
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Pesquisados Sexo Estado Civil Escolaridade Faixa Etária Cargo Tempo na 
organização 

G1 F Casada Ensino Médio 
Completo 

Acima dos 
41  anos 

Gerente da 
organização 

14 anos 

G2 M Casado Ensino Médio 
Completo 

Acima dos 
41 anos 

Gerente da 
organização 

14 anos 

F1 F Solteira Ensino Médio 
Completo 

Dos 20 aos 
30 anos 

Operadora 
de caixa 

3 anos 

F2 F Solteira Ensino Médio 
Completo 

Dos 20 aos 
30 anos 

Operadora 
de caixa 

2 anos 

F3 F Solteira Graduando em 
Administração 

Dos 20 aos 
30 anos 

Operadora 
de caixa 

4 anos 

F4 F Solteira Ensino Médio 
Completo 

Dos 20 aos 
30 anos 

Operadora 
de caixa 

4 anos 

Fonte: Dados da pesquisa 
 
Observou-se no quadro 1 que apenas os dois gerentes possuem um tempo 

maior na empresa e com o mesmo tempo no cargo que exercem, enquanto que os 
demais possuem um tempo razoavelmente baixo na organização. Os operadores de 
caixa estão apenas registrados com este cargo, mas exercem várias funções que 
vão desde estocar e armazenar, até vendas de produtos e recebimento de 
mercadorias. 
 
4.2 Estratégias de logística utilizadas pela organização 
 

Sobre a percepção dos funcionários a respeito da estratégia que a 
organização aplica em seu cotidiano, é possível constatar que a maioria deles 
reconhece que a empresa possui uma estratégia para armazenar e gerenciar o 
estoque. Observa-se perante as respostas obtidas pelos funcionários que a 
organização trabalha com um estoque de segurança baixo e que possivelmente, 
caso a demanda exigida pelos clientes aumente consideravelmente em um curto 
período de tempo, a falta de produtos e materiais venha a ser um problema para a 
empresa. 

 
[...] a empresa trabalha com um estoque mínimo [F2] 

[...] Quando se trata de estoque, temos bem pouco, mas quase sempre é o 
suficiente para suprir nossas necessidades [F1] 

[...] O estoque aqui é bem pequeno, mas da para usar tranquilo sem faltar 
[F4] 

[...] O estoque é bem pequeno, é preciso ficar atento quando o nível de 
estoque está quase zero [G1] 

[...] com a planilha contendo todos os produtos, fica mais fácil gerenciar e 
saber quando pedir reposição [F3] 



10 
 

Isso é confirmado por Wanke (2003), ao revelar que o estoque é um elemento 
fundamental principalmente na redução e no controle de custos dentro de 
organização, pois este processo de estocar aparece nas empresas em diversos 
formatos, como matéria prima, processamentos e produtos finalizados, sendo cada 
um com sua característica própria. 

Sobre a importância de possuir uma estratégia de logística para a 
organização, todos os funcionários consideraram que é um recurso muito importante 
para a organização, definindo-se de forma geral como uma precaução para futuras 
emergências. 

 
[...] Manter um estoque, mesmo que bem pouco, é estar sempre prevenido 
contra eventos inesperados [G2] 

[...] O armazenamento de alguns produtos é essencial para não prejudicar 
nas vendas [F1] 

[...] Quando não temos estoque aqui, os clientes geralmente demoram para 
voltar [F3] 

[...] Quando a demanda é grande, por exemplo depois das férias de Janeiro, 
é necessário acompanhar com mais cuidado o estoque da empresa [G1] 

[...] Ter um produto que está em falta em outra lojinha, é uma grande 
vantagem [F4] 

As respostas dos funcionários comprovam o que Bowersox e Closs (2001) 
afirmam quando relatam que os estoques auxiliam a organização na prevenção 
contra incertezas, na demanda e por parte do fornecimento. Pozo (2007) 
complementa que o estoque além da preocupação com quantidades, deve também 
buscar a diminuição dos valores monetários, mantendo assim sempre atualizados. 

4.3 Gestão de estoque e armazenagem na organização 
 

Quanto ao processo de armazenagem e estoque na organização, os 
funcionários foram questionados sobre o pequeno espaço fornecido pela 
organização e se possuem com bastante frequência prejuízos ligados aos mesmos, 
e de uma forma geral, responderam que é sempre importante manter um espaço na 
empresa para estocar e armazenar. 

 
[...] Se não fosse o estoque que temos aqui, teríamos perdido muitos 
clientes pra concorrência na região [G2] 

[...] O espaço por mais que seja pequeno é bem útil pra nossa empresa [F3] 

[...] A gestão que a organização usa, é de manter sempre atualizado os 
produtos [F2] 

[...] Não é toda vez que falta estoque, sempre quando está no limite, é 
reposto aqui para não faltar [F4] 

[...] Por mais que estoque seja considerado ruim para algumas organização, 
aqui raramente temos prejuízo com os produtos armazenados [G1] 

Isso é confirmado por Paoleshi (2018), quando afirma que a armazenagem 
nas organizações é a administração do espaço necessário para receber, movimentar 
e manter os estoques. Na mesma linha de raciocínio, Silva (2018) complementa 
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ainda que o estoque é dinheiro parado, mas indaga que é um alivio para as 
organizações na maioria das vezes ter o material estocado disponível para ser 
usado quando solicitado. 

Em relação às vantagens de manter estoque na empresa, os funcionários 
responderam que é sempre bom manter produtos que são de fácil acesso e que 
vendem com mais frequência. 

 
[...] No meu ponto de vista, é só vantagem manter um estoque de produtos 
selecionados [F2] 

[...] Umas das vantagens é que podemos sempre contar com esses itens 
estocados [F4] 

[...] Mesmo que o estoque de alguns produtos demore mais para acabar é 
sempre bom ter disponível [G1] 

[...] Outra vantagem é que nas concorrentes aqui da região sempre falta 
alguma coisinha ou outra [F4] 

[...] Se a gente sempre mantiver um estoque aqui conosco, vamos sempre 
estar na frente das demais [F1] 

Os relatos se alinham com o posicionamento de Grant (2017), ao afirmar que 
na gestão de estoque um dos principais benefícios que a estocagem pode trazer é 
de reduzir o tempo de espera do cliente e oferecer a eles as utilidades de tempo e 
lugar de um produto, uma vez que ocorra imprevistos e eventos não planejados, os 
clientes podem ser forçados a comprar produtos extras, sendo de grande 
importância manter um estoque sempre atualizado. 

Para os funcionários da organização, manter o mínimo de estoque possível e 
sempre atualizado é primordial para que a estratégia da empresa seja produtiva e 
eficiente. 

 
[...] Para que dê certo essa estratégia adotada (estoque mínimo), é preciso 
que a gente sempre atualize os dados, alimentando as planilhas 
principalmente [G2] 

[...] Não podemos deixar passar nada, temos que lançar tudo todos os dias 
se não interfere lá na frente [F2] 

[...] O espaço que temos é um pouco pequeno, mas ao meu ver é o 
suficiente para a demanda que temos [F3] 

[...] Não podemos deixar de lançar sequer um lápis no sistema, pois se não 
afeta na hora de repor [F4] 

[...] Agora não mais, mas antigamente eu deixava passar alguns materiais 
pequenos e só lembrava em casa, mas não me preocupava muito, por ser 
coisa boba, mas hoje sou ciente que até mesmo um apontador é capaz de 
afetar para negativamente a planilhas dos materiais [F6] 

[...] O controle é feito pelo computador, alimentando diariamente as 
planilhas da empresa [F1] 

Essas respostas vão ao encontro do que cita Christopher (1999) ao afirmar 
que as organizações têm que ter capacidade logística para manter as prateleiras do 
ponto de venda sempre abastecidas, com um mínimo de estoque no sistema. 
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4.4 Fatores que influenciam na logística da empresa 
 

Quanto aos fatores que influenciam o setor logístico da empresa, é possível 
observar segundo os relatos dos funcionários, que o estoque e a armazenagem dos 
produtos e materiais são essenciais para que a organização tenha um planejamento 
e controle das atividades. 

 
[...] Um dos principais fatores que influenciam na parte de logística da 
empresa está ligado a organização e posicionamento dos produtos e 
materiais [G2] 

[...] Uma facilidade que temos aqui é o acesso fácil aos itens estocados que 
vendemos, pois o estoque é baixo e bem organizado [F4] 

[...] A posição dos materiais em relação as mãos [F3] 

[...] O fato de não precisar sair daqui para ir buscar em outro local [F1] 

Embora a maioria dos entrevistados reconheça resultados positivos, alguns 
mencionaram situações de dificuldades, sendo a principal delas a de ter dificuldade 
para transitar entre os produtos e materiais. 

[...] Uma dificuldade que se tem aqui, é o espaço para locomoção de 
pessoas entre as coisas [F1] 

[...] Quando tem muito cliente, é difícil passar pelas coisas sem esbarrar nos 
materiais [F4] 

[...] O fator espaço pode afetar negativamente, pois aqui é bem pequeno 
[F2] 

[...] O espaço é um pouco apertado, quando se trata de movimentar-se 
entre os balcões [F3] 

Isso corrobora a visão de Novaes (2015), ao colocar que a logística aplicada 
nas organizações é aquele processo de programar, planejar e controlar de forma 
eficiente o fluxo das atividades e fluxo de armazenagem de produtos, assim como os 
serviços e informações associadas, cobrindo desde o ponto de origem até o ponto 
de consumo. Sempre com o objetivo de atender aos requisitos do consumidor final. 
Diante disse, é possível observar que é importante gerenciar o tempo e os espaços 
disponíveis na organização, para minimizar cada vez mais o tempo de espera do 
cliente. 

Outros funcionários, por sua vez, sinalizaram que, um dos fatores que podem 
influenciar na logística da empresa é a infraestrutura, onde deveria ser abordado um 
planejamento de acordo com o que a organização tem a oferecer, no caso a própria 
infraestrutura.  

 

[...] Aqui na nossa empresa, deveria ter um planejamento melhor das 

coisas, pois com o espaço que temos, deveríamos organizar melhor e com 

menos bagunça os matérias [F2] 

[...] Nossa infraestrutura é bem limitada, por isso nós estamos planejando 

algumas mudanças a serem feitas até o final do ano [G1] 

[...] Aqui é bem pequeno, por isso eu acho que não temos um estoque maior 

[F3] 
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[...] Devido ao tamanho da loja, a qualidade permanece nos produtos, mas a 

quantidade algumas vezes não é suficiente para a demanda [G2]  

Seguindo a mesma linha de raciocínio Ludovico (2017) afirma que a logística 
abordada com inteligência nas organizações, pode trazer ganhos de competitividade 
qualitativos e quantitativos, e ainda contribui para que a participação ativa da 
empresa no comércio tanto nacional quanto internacional possa crescer. Sendo 
assim, é importante que a infraestrutura logística tenha grandes investimentos para 
que se tenha retorno nos ganhos a curto e longo prazo, respeitando o processo de 
estoque e de armazenagem dentro da organização. 
 
 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo teve como objetivo analisar os fatores críticos de sucesso e 
insucesso em uma empresa do segmento de papelaria em Belo Horizonte. A 
metodologia deste estudo consistiu em uma pesquisa qualitativa, descritiva. A 
pesquisa foi realizada em uma empresa localizada na região oeste de Belo 
Horizonte, que atua no segmento de papelaria. Os sujeitos de pesquisa foram 2 
gestores que são proprietários da organização e quatro funcionários que operam no 
caixa e realizam serviços diversos na empresa. O critério utilizado para escolha dos 
sujeitos e da empresa foi o de acessibilidade. Para a coleta de dados utilizou-se um 
questionário contendo quinze questões. 

Os resultados desta pesquisa apontam que a estratégia de logística que a 
organização utiliza em seu estabelecimento é de que os estoques auxiliam a 
organização na prevenção contra incertezas, na demanda e por parte do 
fornecimento. Os funcionários afirmam que  o estoque é essencial para a empresa, 
mesmo que seja o mínimo, pois é capaz de cobrir eventos inesperados. 

Sobre a gestão de estoque e armazenagem na organização, observou-se que 
a maioria dos funcionários considera importante manter um estoque mesmo que 
seja pouco, pois traz de certa forma, uma segurança para a organização. Alem 
disso, é mantido um espaço na empresa de forma estratégica que a organização 
pode usar. A ideia de manter estoque na organização é bem vista, pois pode reduzir 
o tempo de espera do cliente e oferecer a eles as utilidades de tempo e lugar, uma 
vez que ocorra imprevistos ou eventos não planejados no cotidiano da empresa, a 
organização pode contar com o estoque, mantendo-o sempre atualizado. 

Sobre os fatores que influenciam positivamente na logística da empresa, 
observou-se que há algumas medidas que podem ser tomadas, tais como, implantar 
um processo de planejamento para os processos e controlar de forma mais eficaz os 
produtos, assim como os serviços e informações associadas, cobrindo desde o 
ponto de origem até o ponto de consumo. Diante dos fatores negativos da 
organização, notou-se ainda que a infraestrutura tem que ser melhor aproveitada, 
respeitando o processo adotado de estoque e armazenagem dentro da organização. 

Pode inferir-se que a organização possui um sistema que vem funcionando há 
bastante tempo, mas com um planejamento mais profundo e aprimorado, as vendas, 
o estoque e o armazenamento dos produtos podem sofrer uma alteração positiva 
para melhor. Como o espaço físico e a infraestrutura da empresa são bem limitados, 
deve-se aproveitar melhor os espaços e investir em um software de computador 
mais avançado que o atual. 
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O estudo limitou-se ao fator tempo devido ao período curto para ser 
desenvolvido, e também relacionado a dificuldade em obter respostas dos 
funcionários. Como consequência, nem todos conseguiram responder até a data 
prevista, e alguns questionários foram devolvidos incompletos. 

Por se tratar de um tema importante e complexo, é importante a aplicação de 
novos conceitos ligados a logística, gestão de estoque e armazenagem para a 
realização de pesquisa. Portanto, para estudos futuros, propõe-se novas pesquisas, 
e aprofundamento neste tema, podendo ser até em outros setores, outras 
organizações, para que a informações coletadas tenham mais eficiência e não se 
limitem apenas a este estudo. 
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